
Capilarizar as ações da CESLGBT no território, 

efetivando a responsabilidade sanitária dos 

municípios via Gerência Regional de Saúde - GERES.
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A criação dos Comitês Técnicos Regionais de Saúde 

LGBT constitui uma estratégia política para 

descentralizar a Política de Saúde Integral LGBT 

(Portaria SES/PE nº 060/2015), fortalecendo a 

regionalização e a equidade no cuidado. Essa 

iniciativa adota um modelo participativo, com 

representações diversas, que aproxima gestão e 

sociedade civil e estimula ações intersetoriais 

voltadas às realidades locais.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência evidencia que a implantação do 

Comitê Técnico LGBT é mais que um ato 

administrativo: trata-se de um processo político e 

coletivo de efetivação do direito à saúde. Apesar dos 

avanços, persistem desafios na implementação de 

ações específicas e no enfrentamento das 

resistências institucionais. O aprendizado central foi 

reconhecer a importância da participação social 

como ferramenta de democratização e qualificação 

da gestão pública (Popadiuk et al, 2017). 

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Instituir, por meio dos Comitês Técnicos Regionais de 

Saúde LGBT, espaços permanentes de diálogo com as 

GERES, assegurando a execução das ações da 

CESLGBT de forma participativa e sensível às 

especificidades territoriais e às demandas da 

população LGBT.

OBJETIVOS

A instituição dos Comitês Técnicos representa um 

avanço nas políticas inclusivas e no fortalecimento da 

rede de atenção. Em 2025, foi criado o Comitê Técnico 

de Goiana-PE (Resolução CIR/PE nº 367/2025), na XII 

GERES, que oferece suporte ao Ambulatório de Saúde 

LGBT e aos profissionais da rede, promovendo 

formação continuada e a inserção de ações nos 

planos municipais para reduzir desigualdades 

históricas da população LGBT.

RESULTADOS

A experiência pernambucana converge com o 

movimento nacional de reativação de Comitês 

Técnicos de Saúde LGBTIA+, reafirmando o 

compromisso com a equidade e a visibilidade no SUS. 

Recomenda-se a continuidade, o monitoramento e a 

avaliação participativa das ações, garantindo 

sustentabilidade política, fortalecimento da gestão 

regional e ampliação das estratégias de cuidado 

integral à população LGBT.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES

Referências
PERNAMBUCO. Secretaria Estadual de Saúde. Comissão Intergestores 

Regional.Resolução CIR/PE nº 367, de 10 de setembro de 2025. Aprova a 

composição do Grupo Condutor Regional Integral da População 

LGBTQIAPN+ na XII Regional de Saúde do Estado de Pernambuco. Goiana: 

Secretaria Estadual de Saúde, 2025.

PERNAMBUCO. Secretaria de Saúde. Portaria SES/PE nº 060, de 11 de 

março de 2015. Instituição dos Comitês Técnicos de Saúde LGBT+: 

estratégia de ampliação do cuidado e fortalecimento da equidade no SUS 

pernambucano. Recife, 2015.

POPADIUK, G. S. et al. A Política Nacional de Saúde Integral de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros (LGBT) e o acesso ao 
Processo Transexualizador no Sistema Único de Saúde (SUS): avanços 
e desafios. Ciência & Saúde Coletiva, v. 22, n. 5, p. 1509–1520, 2017.


